
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 

A. Irmãos e irmãs, reunidos para a Sagrada 
Liturgia, na qual, como Igreja, rendemos 
culto ao Pai e continuamos a obra de 
Cristo, recordemos a ação criadora de 
Deus: ele nos criou livres, mas nos propõe 
um caminho de vida e de realização. Por 
isso, somos convidados por Jesus a ir à 
raíz dos mandamentos, para sabermos 
qual é verdadeiramente a vontade de 
Deus. Desse modo, não viveremos uma fé 
formal e superficial, mas transformadora 
e verdadeira. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
(L e M: Ir. Míria T. Kolling)

Alegres vamos à casa do Pai; / e na alegria a cantar 
seu louvor. / Em sua casa somos felizes: / participamos 
da ceia do amor.
1.	A alegria nos vem do Senhor. / Seu amor nos conduz 

pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu povo. / Com 
segurança lhe dá a salvação.

2.	O Senhor nos concede os seus bens, / nos convida 
à sua mesa sentar / e partilha conosco o seu Pão. / 
Somos irmãos ao redor deste altar!

3.	Voltarei sempre à casa do Pai. / Do meu Deus 
cantarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida / 
que busca em Deus sua fome de amor. 

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (pausa).

S. Senhor, que mandastes perdoar-nos mutuamente antes 
de nos aproximarmos do vosso altar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecadores, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério 
da reconciliação, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
(Missal Romano / Pe. Ney Brasil)

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos.

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que prometeis permanecer 
nos corações retos e sinceros, concedei-nos por vossa 
graça viver de tal maneira, que possais habitar em nós. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. Abramos os ouvidos e o coração para 
a “misteriosa sabedoria de Deus”, que 
nos ensina a fazermos boas escolhas 
nesta vida. Jesus quer ajudar os seus 
ouvintes a ter uma abordagem justa 
das prescrições dos Mandamentos 
dados a Moisés, exortando-os a 
estarem disponíveis para Deus que 
nos educa na verdadeira liberdade e 
responsabilidade através da Lei.

6. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 15,16-21)
Leitura do Livro do Eclesiástico.
Se quiseres observar os mandamentos, eles te guardarão; 
se confias em Deus, tu também viverás. Diante de ti, Ele 
colocou o fogo e a água; para o que quiseres, tu podes 
estender a mão. Diante do homem estão a vida e a 
morte, o bem e o mal; ele receberá aquilo que preferir. 
A sabedoria do Senhor é imensa, ele é forte e poderoso 
e tudo vê continuamente. Os olhos do Senhor estão 
voltados para os que o temem. Ele conhece todas as obras 
do homem. Não mandou a ninguém agir como ímpio 
e a ninguém deu licença de pecar. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 118(119)]
Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na 
lei do Senhor Deus vai progredindo!
•	 Feliz o homem sem pecado em seu caminho, / que 

na lei do Senhor Deus vai progredindo! / Feliz o 
homem que observa seus preceitos / e de todo o 
coração procura a Deus!

•	 Os vossos mandamentos vós nos destes, / para serem 
fielmente observados. / Oxalá seja bem firme a minha 
vida / em cumprir vossa vontade e vossa lei!

•	 Sede bom com vosso servo, e viverei / e guardarei 
vossa palavra, ó Senhor. / Abri meus olhos, e então 
contemplarei / as maravilhas que encerra a vossa lei!

•	 Ensinai-me a viver vossos preceitos; / quero guardá-
los fielmente até o fim! / Dai-me o saber, e cumprirei 
a vossa lei / e de todo o coração a guardarei.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 2,6-10)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, entre os perfeitos nós falamos de sabedoria, não da 
sabedoria deste mundo nem da sabedoria dos poderosos 
deste mundo, que, afinal, estão votados à destruição. 
Falamos, sim, da misteriosa sabedoria de Deus, sabedoria 
escondida, que, desde a eternidade, Deus destinou 
para nossa glória. Nenhum dos poderosos deste mundo 
conheceu essa sabedoria. Pois, se a tivessem conhecido, 
não teriam crucificado o Senhor da glória. Mas, como está 
escrito, “o que Deus preparou para os que o amam é algo 
que os olhos jamais viram nem os ouvidos ouviram nem 
coração algum jamais pressentiu”. A nós Deus revelou esse 
mistério através do Espírito. Pois o Espírito esquadrinha 
tudo, mesmo as profundezas de Deus.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia! (2x)
Eu te louvo, ó Pai santo, / Deus do céu, Senhor da terra: 
/ os mistérios do teu Reino / aos pequenos, Pai, revelas! 

10. EVANGELHO (Mt 5,17-37)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Não 
penseis que vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim 
para abolir, mas para dar-lhes pleno cumprimento. Em 
verdade, eu vos digo: antes que o céu e a terra deixem de 
existir, nem uma só letra ou vírgula serão tiradas da Lei, 
sem que tudo se cumpra. Portanto, quem desobedecer 
a um só destes mandamentos, por menor que seja, e 
ensinar os outros a fazerem o mesmo, será considerado 
o menor no Reino dos Céus. Porém, quem os praticar 
e ensinar será considerado grande no Reino dos Céus. 
Porque eu vos digo: Se a vossa justiça não for maior 
que a justiça dos mestres da Lei e dos fariseus, vós não 
entrareis no Reino dos Céus. Vós ouvistes o que foi dito 
aos antigos: 'Não matarás! Quem matar será condenado 
pelo tribunal'. Eu, porém, vos digo: todo aquele que se 
encoleriza com seu irmão será réu em juízo; quem disser 
ao seu irmão: 'patife!' será condenado pelo tribunal; 
quem chamar o irmão de 'tolo' será condenado ao fogo 
do inferno. Portanto, quando tu estiveres levando a tua 
oferta para o altar e ali te lembrares que teu irmão tem 
alguma coisa contra ti, deixa a tua oferta ali diante do 
altar e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão. Só 
então vai apresentar a tua oferta. Procura reconciliar-te 

com teu adversário, enquanto caminha contigo para o 
tribunal. Senão o adversário te entregará ao juiz, o juiz te 
entregará ao oficial de justiça, e tu serás jogado na prisão. 
Em verdade eu te digo: dali não sairás, enquanto não 
pagares o último centavo. Ouvistes o que foi dito: 'Não 
cometerás adultério'. Eu, porém, vos digo: Todo aquele 
que olhar para uma mulher, com o desejo de possuí-la, 
já cometeu adultério com ela no seu coração. Se o teu 
olho direito é para ti ocasião de pecado, arranca-o e 
joga-o para longe de ti! De fato, é melhor perder um de 
teus membros, do que todo o teu corpo ser jogado no 
inferno. Se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado, 
corta-a e joga-a para longe de ti! De fato, é melhor perder 
um dos teus membros, do que todo o teu corpo ir para 
o inferno. Foi dito também: 'Quem se divorciar de sua 
mulher, dê-lhe uma certidão de divórcio'. Eu, porém, 
vos digo: Todo aquele que se divorcia de sua mulher, a 
não ser por motivo de união irregular, faz com que ela se 
torne adúltera; e quem se casa com a mulher divorciada 
comete adultério. Vós ouvistes também o que foi dito 
aos antigos: 'Não jurarás falso', mas 'cumprirás os teus 
juramentos feitos ao Senhor'. Eu, porém, vos digo: Não 
jureis de modo algum: nem pelo céu, porque é o trono 
de Deus; nem pela terra, porque é o suporte onde apóia 
os seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do 
Grande Rei. Não jures tão pouco pela tua cabeça, porque 
tu não podes tornar branco ou preto um só fio de cabelo. 
Seja o vosso 'sim', 'Sim', e o vosso 'não', 'Não'. Tudo o 
que for além disso vem do Maligno.”
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. Também 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e 
foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs em Cristo, rezemos a Deus Pai todo-
poderoso, para que nos ajude com a sua graça a pôr 
em prática as palavras de Jesus, suplicando:
T. Ouvi-nos, Senhor.

L. Senhor, fazei de vossa Igreja sinal vivo da caridade 
e da fraternidade, para que, sobretudo em seu meio, 
cessem as discórdias e as divisões, que matam a 
amizade verdadeira. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Senhor, iluminai-nos, para que saibamos, como Jesus, 
viver a profundidade dos vossos mandamentos, livrando-
nos de toda vivência superficial da fé. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.



uma só família os homens e as mulheres, criados para 
a glória do vosso nome, redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) com alegria:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito 
do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem do vosso Filho e confirmai-nos 
no vínculo da comunhão com o nosso papa Leão, o 
nosso bispo Pedro, os outros bispos, os presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
S. Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo 
os sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-nos 
atentos às necessidades de todas as pessoas para que, 
participando de suas dores e angústias, de suas alegrias 
e esperanças, fielmente lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho do vosso reino.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo.
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e, na 
ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

L. Senhor, dai-nos sabedoria e coragem para vivermos 
vossa Palavra como instrumento de vida e de liberdade, 
não sedento às paixões e ao pecado. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.

S. Senhor, nosso Deus, gravai em nós a lei do amor 
e do perdão, para sermos capazes de viver em 
conformidade com o Evangelho do vosso Filho. Ele, 
que vive e reina por todos os séculos dos séculos.  
T. Amém.

A. Ao ofertar o pão e o vinho, oferecemos 
também nosso coração aberto para, 
com Jesus, vivermos a originalidade dos 
mandamentos. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
(Letra: José Thomaz Filho / Música: Frei Fabreti)

1.	Bem sabemos que a terra é de todos, / pois no fundo 
não é de ninguém: / É presente que a todos reservas, 
/ para a vida encontrar paz e bem!

Ô... Recebe, Senhor, / nossas mãos de trabalho e 
cansaço. / Ô... Recebe, Senhor! / E nos guia, ilumina 
e sustenta, / que o teu filho / quer dar mais um passo.
2.	Mas sofremos de um jeito falido: / São irmãos 

oprimindo os irmãos. / Tantos tecem os lucros de 
uns poucos, / que só sabem atar nossas mãos.

3.	Mas não vamos ceder nem por nada: / Mundo novo 
queremos compor. / És a força da nossa esperança! 
/ Mostra em nós o teu próprio vigor!

Opcional:
(L e M: Ir. Míria T. Kolling)

Com alegria, ofereço o meu sacrifício / e vou cantando 
e louvando o Senhor!
1.	És nossa força, és nossa vida. / E por isso queremos 

louvar-te, / ao teu nome elevar nossas mãos. 
2.	Feliz o povo que te procura, / caminhando à luz do 

teu rosto / e buscando a verdade, o amor. 

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.
S. Este sacrifício, Senhor, nos purifique e renove e seja 
causa de recompensa eterna para os que fazem a vossa 
vontade. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS (III)
Jesus, caminho para o Pai.
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai santo, Senhor 
do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso. De fato, 
pelo vosso Verbo criastes o universo e tudo governais 
com equidade. Vós nos destes vosso Filho, feito carne, 
como mediador; ele nos dirigiu a vossa palavra e nos 
chamou a seguir os seus passos. Ele é o caminho que 
nos conduz até vós, a verdade que nos liberta, a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso Filho, reunis em 
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S. Concedei também a nós, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém. 

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

A. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho 
unigênito, para que não morra todo o que nele crer, 
mas tenha a vida eterna.

17. CANTO DE COMUNHÃO
(L e M: Ir. Míria T. Kolling)

Somos felizes, os convidados / a celebrar esta ceia 
do Senhor. / Na alegria nós viveremos: / Deus se fez 
pão por amor.
1.	Quando de Deus me aproximo, / meu coração se 

alegra. / Ele faz bem à minh’alma; / junto de Deus 
sinto paz.

2.	És tu, Senhor, a alegria / do povo que te procura. / 
És a razão da esperança / de que confia em ti. 

3.	Um dia em tua casa / toda uma vida ilumina. / Tua 
morada é segura; / nela queremos ficar.

4.	Feliz quem mora contigo, / nunca se encontra sozinho. 
/ Sabe escolher o caminho / do bem, do amor e da paz. 

5.	Conserva em nós tua graça. / Dá-nos viver teu amor. / 
Para que aos homens levemos / tua mensagem, Senhor. 
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Opcional:
(L e M: Joel Elói Franz)

1.	Ao recebermos, Senhor, / tua presença sagrada / pra 
confirmar teu amor, / faze de nós tua morada. / Surge 
um sincero louvor, / brota a semente plantada, / faze-
nos seguir teu caminho, / sempre trilhar tua estrada.

Desamarrem as sandálias e descansem! / Este chão é terra 
santa, irmãos meus. / Venham, orem, comam, cantem, / 
venham todos e renovem a esperança no Senhor!
2.	O Filho de Deus com o Pai / e o Espírito Santo, / nesta 

Trindade um só ser, / que pede a nós sermos santos. / 
Dá-nos, Jesus, teu poder / de se doar sem medida, / deixa 
que compreendamos / que este é o sentido da vida.

3.	Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, / faze 
vibrar nosso ser, indo ao encontro ao Pai Santo, / 
sem descuidar dos irmãos, / mil faces da tua face. 
/ Faze que o coração sinta / a força da caridade

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Senhor, que nos fizestes provar 
as alegrias do céu, dai-nos desejar sempre o alimento 
que nos traz a verdadeira vida. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Irmãos e irmãs, como vivemos a fé? É uma questão 
de cálculos, de formalismos, ou é uma história de 
amor com Deus? Contentamo-nos apenas em não 
fazer mal, em manter “a fachada”, ou procuramos 
crescer no amor a Deus e ao próximo? Partamos para 
nossa missão cotidiana, conscientes de que Deus não 
espera de nós o mínimo, mas o máximo que podemos 
crescer e oferecer! 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, I
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
S. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e glorificai o Senhor com vossa vida.
T. Graças a Deus. 

20. CANTO FINAL
1.	Senhor, te dou a minha alegria, / pois ela é fruto de 

paz e amor. / Muito obrigado: ela é teu dom. / A 
minha vida é canção de amor!

Alegria, alegria! / Pois trabalhamos por ti, Senhor. / 
Alegria, alegria! / Pois nós vivemos no teu amor.
2.	Quero sorrir a ti no irmão / que passa triste com 

sua dor. / Sorrir a ti em mim mesmo, / para fazer e 
sempre ser feliz. 

RITOS FINAIS

LITURGIA SEMANAL
2ª feira: Tg 1,1-11; Sl 118(119); Mc 8,11-13.
3ª feira: Tg 1,12-18; Sl 93(94); Mc 8,14-21.
4ª feira: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18.
5ª feira: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25.
6ª feira: Is 58,1-9; Sl 50(51); Mt 9,14-15.
Sábado: IS 58,9-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32.
1º DQ: Gn 2,7-9.3,1-7; Sl 50(51); Rm 5,12-19; Mt 4,1-11.


